
Anexo X – Orientações sobre a metodologia e público alvo do Edital 

Proteção Social 

Um dos eixos de atuação do Programa de Proteção Social é o Incremento do 

atendimento à população vulnerável impactada pelo rompimento da barragem de 

Fundão, e sua execução possui dois formatos: i)Planos de Reparação em Proteção Social 

celebrados diretamente com os órgãos municipais (Secretarias de Assistência Social); e 

ii) parcerias entre a Fundação Renova e organizações sem fins lucrativos (através de 

edital de chamamento público), que atuem na área social e executem programas e 

projetos voltados para famílias em situação de vulnerabilidade. Tais formatos estão em 

consonância com as diretrizes que tangenciam o SUAS: Lei Orgânica de Assistência Social 

– LOAS/ 1983; a Política Nacional de Assistência Social/2004; Tipificação dos Serviços 

Socioassistenciais/2009; e a Norma Operacional Básica/2005. 

Conforme prevêem essas diretrizes, as entidades e organizações que tangenciam a 

oferta de serviços da assistência social atuam, em complementaridade as ações do 

poder público local, compondo a rede de Proteção social nos territórios.  

Serão selecionadas no Edital Proteção Social propostas de entidades, preferencialmente 

locais, nos municípios referenciados, para alcance do objetivo de fomento ao 

fortalecimento da rede socioassistencial. Mas poderão também ser selecionadas 

propostas de âmbito regional, a depender da seleção das propostas e alcance dos 

objetivos e metas do Programa de Proteção Social. 

Recomendações para desenvolvimento da metodologia 

Tanto para as organizações de assistência social que desenvolvem o Serviço de 

Convivência e Fortalecimento de Vínculos, como para as demais organizações da 

sociedade civil que realizam projetos com o foco em familias vulneráveis, as atividades 

realizadas deverão seguir as seguintes recomendações: 

• Segmentos e temáticas:  
a) abordagem social com as famílias, com atividades que atendam os diversos 

ciclos de vida (crianças, adolescentes, jovens, adultos e idosos) ou 

dependendo do escopo da proposta podem ser intergeracionais; 

b) inclusão e protagonismo de mulheres “chefes de família”; 

c) inclusão de pessoas com deficiência; 

d) oportunização ao acesso às informações sobre direitos e sobre participação 

cidadã, estimulando o desenvolvimento do protagonismo do público 

vulnerável; 

e) oportunização de acesso a experiências e manifestações artísticas, culturais, 

esportivas e de lazer, com vistas ao desenvolvimento de novas 

sociabilidades. 



• Abordagem: as ações e atividades desenvolvidas devem estimular o convívio 

social e familiar, o sentimento de pertencimento, a formação de identidade, a 

construção de novos projetos de vida, entre outros. 

• Formato: oficinas, ações comunitárias; grupos temáticos; palestras; entre 

outros. 

• Composição do quadro de profissionais: a equipe deve ser composta de 

profissionais capazes de compreender as vulnerabilidades sociais, fenômenos 

complexos e multifacetados, que exigem respostas diversificadas, alcançadas 

por meio do olhar interdisciplinar, qualificando a intervenção realizada. 

• Número de participantes: o quantitativo de participantes deverá ser estipulado 

de acordo com os objetivos a serem alcançados e o espaço físico disponível. 

• Carga horária/periodicidade: as atividades coletivas com famílias devem ter 

duração mínima de 60 minutos e  podem acontecer semanalmente, 

quinzenalmente ou mensalmente, dependendo do escopo da proposta a ser 

desenvolvida.  

• Fluxo com o poder público: referência e contrarreferência com os equipamentos 

públicos (CRAS - Centros de Referência da Assistência Social) presentes em cada 

território. Isso se deve ao fato do CRAS ser a principal porta de entrada so SUAS 

e ser parâmetro para o desenvolvimento dos serviços que atendem as famílias 

em situação de vulnerabilidade e risco social nos territórios de abrangência.  

 

As atividades a serem realizadas não poderão ter caráter restritivo, excludente, 

seguindo as diretrizes da Politica Nacional da Assistência Social. Todavia, o foco do 

Edital são as famílias presentes nas comunidades apresentadas na tabela abaixo: 



Perfil das famílias vulneráveis nos municípios contemplados no Edital de Proteção Social 

Estado Municípios Famílias vulneráveis 
Meta de famílias a serem 
atendidas nos projetos* 

Comunidades impactadas ** 

Minas 
Gerais 

Aimorés 

Famílias: 1.608 
 
Pessoas: 5.898  
➢ mulheres: 52% 
➢ homens: 48% 
 
Ciclo de vida: 
➢ crianças: 25% 
➢ adolescentes: 13% 
➢ adultos: 52%  
➢ idosos: 10% 

 
➢ PCD’s: 8% (484 

pessoas) 

643 FAMÍLIAS                   
 
(Média de 161 famílias por 
semestre)                

Altinópolis; Alto Monte Verde; Baixio; Baixo Guandu; 
Barra do Capim; Barra do Manhuaçu; Barra Preta; 
Betel; Boa Vista; Cantinho do Céu; Centro; 
Conceição do Capim; Cerêmica da Divisa; Córrego 
Coqueirinho; Córrego do Baixio; Córrego Gimirim; 
Córrego Lajinha; Córrego Lorena; Córrego São 
Geraldo; Córrego Travessão; Distrito Industrial; 
Expedicionário Alício; Fazenda Santa Isabel; 
Igrejinha; José Barbosa Gama; Itapina; Mascarenhas 
; Mauá ; Morro da Caixa D’água; Morro da Matriz; 
Parque dos Eucaliptos; Penha do Capim; Represa; 
Residencial Newton Freire Sampaio; Ricardo Holz; 
Rosário II; Rua Nova; Santo Antônio do Norte; Santo 
Antônio do Rio Doce; São Geraldo; São João do 
Capim; São Jorge; São Pedro; São Sebastião da 
Encruzinhada; Sapucaia; Sítio Pedra do Resplendor; 
Sossego; Tabaúna; Travessa da Pedreira; Vila União; 
Triângulo; Valparaíso); Vala Seca Bugre; Vila 
Fonseca; Vila Nogueira; Vila Thiago; Zona Rural. 

Belo Oriente 

Famílias: 790 
 
Pessoas: 3.173  
➢ mulheres: 51% 
➢ homens: 49% 
 
Ciclo de vida: 
➢ crianças: 26% 
➢ adolescentes: 14% 

395 FAMÍLIAS                          
 
(Média de 99 famílias por 
semestre)                         

Areião; Bairro Vila Gomes; Bela Vista; Bom Jesus do 
Bagre; Cachoeira Escura; Cachoeira Escura Alex 
Muller; Cachoeira Escura Alto da Bela Vista; 
Cachoeira Escura Codestra; Cachoeira Escura 
Córrego do Café; Cachoeira Escura Nova Esperança; 
Centro; Colatina; Conselheiro Pena; Distrito de 
Nossa Senhora da Penha; Esplanada; Grota; 
Ipabinha; Novo Oriente; São Sebastião de Braúnas. 



➢ adultos: 52% 
➢ idosos: 8% 

 
➢ PCD’s: 7% (221 

pessoas) 

Galileia 

Famílias: 151  
 
Pessoas: 598  
➢ mulheres: 49% 
➢ homens: 51% 
 
Ciclo de vida: 
➢ crianças: 24% 
➢ adolescentes: 14% 
➢ adultos: 52% 
➢ idosos: 10% 

 
➢ PCD’s: 9% (53 

pessoas) 

75 famílias  
 

(Média de 18 famílias por 
semestre)                            

Acato; Boa Esperança; Caixa D’água; Canto da Horta 
; Centro; Córrego do Sossego; Esperança; Fazenda 
Rio Doce; Galiléia sede; Glória; Governador 
Valadares ; Morro da Glória; Morro do Eucalipto ; 
Santa Cruz; São Tomé do Rio Doce; Zona rural; Zona 
rural São Sebastião das Laranjeiras. 

Governador 
Valadares 

Famílias: 644  
 
Pessoas: 2.603  
➢ mulheres: 50% 
➢ homens: 50% 
 
Ciclo de vida: 
➢ crianças: 22% 
➢ adolescentes: 15% 
➢ adultos: 52%  
➢ idosos: 11% 

 
➢ PCD’s: 7% (484 

pessoas) 

 
 

322 famílias  
 

(Média de 80 famílias por 
semestre)             

Altinópolis; Assentamento Liberdade; Asteca; 
Baguari; Bela Vista; Capim; Carapina; Cardo; Centro; 
Chácara Ilha grande; Chácara Ilha Brava; Chácara N. 
Sra. Aparecido; Cidade Jardim; Conj hab. Sotero 
Inácio Ramos; Córrego Caramoi; Derribadinha; 
Distrito industrial; Elvamar; Esplanada; Fazenda 
Santa Luzia; Figueira do Rio Doce; Floresta; Fumaça; 
Gran Duquesa; Goiabal; Ilha Brava; Ilha dos Araújos; 
Jardim Alice; Jardim Atalaia; Jardim do Trevo; Jardim 
Ipê; Jardim Pérola; Jardim Vera Cruz; JK ; JK II ; JK III ; 
Lourdes; Nossa Senhora das Graças; Nova Vila 
Bretas; Parque da Fraternidade; Parque Ibituruna; 
Penha; Pedra Corrida; Pirapema; Planalto; Porto das 
Canoas; Recanto dos Sonhos; Rio Corrente; Santa 
Helena; Santa Paula; Santa Rita; Santa Terezinha; 



Santo Agostinho; Santo Antônio; Santos Dumond; 
Santos Dumond I; Santos Dumond II; São Cristóvão; 
São Geraldo; São João; São José de Tronqueiras; São 
José de Tumiritinga; São Paulo; São Pedro; São 
Raimundo; São Tarcísio; São Vitor; Sertão do Rio 
Doce; Serraria; Sion; Tânia; Turmalina; Universitário;  
Vale Pastoril; Vale Patoril II; Vale Verde; Vila Bretas;  
Vila do Sol; Vila do SoL II; Vila dos Montes; Vila 
Império; Vila Isa, Vila Mariana; Vila Ricardo; 
Vinhático; Vila Rica; Vitória; Zona Rural. 

Resplendor 

Famílias: 247  
 
Pessoas: 892  
➢ mulheres: 49% 
➢ homens: 51% 
 
Ciclo de vida: 
➢ crianças: 20% 
➢ adolescentes: 13% 
➢ adultos: 54%  
➢ idosos: 13% 

 
➢ PCD’s: 10% (89 

pessoas) 

123 famílias   
 

(Média de 31 famílias por 
semestre)           

Antônio de Matos; Área rural; Bairro João Ricardo; 
Bairro N. Sra. De Fátima; Caixa D’água; Centro; 
Córrego Cachoeirão; Córrego da Capivara; Córrego 
da Oncinha; Córrego Provisória; Eucalipto; Ilha do 
Príncipe; Norte; N. Sra. Das Graças; Resplendor 
Norte; São Sebastião; São Vicente; Vila Krenak; 
Zona Rural; Bairro América; Calixto; Córrego da 
Melancia; Córrego Barroso; Fazenda Sapucaia; 
Povoação. 

São José do 
Goiabal 

Famílias: 375 
 
Pessoas: 1.465  
➢ mulheres: 51% 
➢ homens: 49% 

 
Ciclo de vida: 
➢ crianças: 27% 
➢ adolescentes: 13% 
➢ adultos: 52%  

187 familias  
      

 (Média de 47 famílias por 
semestre)               

Alto da Bela Vista; Alto do Papagaio, Bairro 
Batistinha; Barra Alegre; Batistinha; Bela Vista; 
Biboca; Capixaba; Centro; Córrego Baixadão; 
Córrego Estiva; Córrego do Açude; Córrego do 
Isidoro; Córrego do Pereira; Córrego do Silva; 
Córrego Fundo; Córrego do Messias Gomes; Da 
Mamona; Fazenda São Tomás; Firma Araújo; José 
Faustino da Silva; José Vieira Pessoa; Lagoa das 
Palmeiras; Lagoa Luiz Carlos; Messias Gomes; Padre 



➢ idosos: 8% 
 

➢ PCD’s: 7% (101 
pessoas) 

 
 

 

Ermelindo; Patrimônio do Requerente; Povoação; 
Rocinha; São João; São José; São José do Goiabal -
sede; Vilela; Zona rural. 

Tumiritinga 

Famílias: 663  
 
Pessoas: 2.498  
➢ mulheres: 50% 
➢ homens: 50% 

 
Ciclo de vida: 
➢ crianças: 26% 
➢ adolescentes: 16% 
➢ adultos: 50%  
➢ idosos: 8% 

 
➢ PCD’s: 7% (176 

pessoas) 

 
 

331 famílias   
                      (Média de 83 

famílias por semestre)         

Assentamento 1º de Julho; Assentamento Água da 
Prata; Assentamento Água da Prata II; 
Assentamento Boa Esperança; Assentamento 
Cacheirinha; Assentamento Chico Mendes; 
Assentamento Limeira; Assentamento Terra 
Prometida; Baixo do Rio Doce; Centro; Córrego do 
Bananal; Córrego do Prata; Córrego Limeira; Fazenda 
Entre Rios; Fazendo Rancho Miura III; José Rocha de 
Melo; Nova Tumiritinga; Praça Vila Magalhães; Praia 
do Jaó; São Raimundo; São Tomé; São Tomé do Rio 
Doce; São Tomé do Tumiritinga; Sítio Beija Flor; 
Sooretama; Toca do Jaó; Zona rural.   

Espírito 
Santo 

Aracruz 

Famílias: 1.522 
 
Pessoas: 6.150 
➢ mulheres: 51% 
➢ homens: 49% 
 
Ciclo de vida: 
➢ crianças: 26% 
➢ adolescentes: 14% 
➢ adultos: 52%  
➢ idosos: 8% 

 

761 famílias                        
 

(Média de 190 famílias por 
semestre)              

Aldeia Areal; Bairro Cruzeiro; Barra do Manhuaçu; 
Barra do Riacho; Barra do Riacho- São Pedro; Barra 
do Riacho – Xique-Xique; Barra do Sahy; Barra do 
Sahy – Pedrinhas; Bela Vista; Biriricas; Boa Vista; 
Cachoeira do Riacho; Caeira Velha; Centro; 
Clemente; Cohab; Columbia; Coqueiral; De Carli; 
Fátima; Gargaú; Guaraná; Guaraná – Centro; Irajá; 
Itaparica; Itaputera; Jacupemba; Jardins; Jequitibá; 
Lajinha; Limão; Mar Azul; Morobá; Mucurata II; 
Nova Almeida; Nova Colatina; Nova Conquista; Nova 
Conquista 2; Novo Irajá; Pirassununga; Planalto; 



➢ PCD’s: 6% 
(357pessoas) 

 
 

Pontal do Piraqueaçu; Portal de Aracruz; Portelinha; 
Praia do Sauê; Praia dos Padres; Praia Formosa; 
Utiri; Regência; Rio Preto; Santa Cruz; Santa Marta; 
Santa Rita; Santa Rosa; São Camilo; São Clemente; 
São Francisco; São Marcos; Sauaçu; Vila do Riacho; 
Vila do Riacho – Brejo Grande; Vila do Riacho – Céu 
Azul; Vila Nova. 

Baixo 
Guandu 

Famílias: 1.717  
 
Pessoas: 6.433  
➢ mulheres: 51% 
➢ homens: 49% 
 
Ciclo de vida: 
➢ crianças: 26% 
➢ adolescentes: 14% 
➢ adultos: 52%  
➢ idosos: 8% 

 
➢ PCD’s: 8% (505 

pessoas) 

 
 

858 famílias  
 

(Média de 214 famílias por 
semestre)                        

Alto Guandu; Alto Monte Verde; Alto Mutum Claro; 
Alto Mutum Preto; Baixo Guandu; Barra do 
Manhuaçu; Barra do Riacho; Baunilha; Betel; Centro; 
Córrego das flores; Córrego Queixada; Itaimbé; 
Itapina; KM 14 do Mutum; Mascarenhas; Mauá; 
Mutum; Mutum Claro; Mutum Preto; Operário; Paes 
Leme; Patrimônio Divino do Tamanco; Pedra Lisa; 
Residencial Ricardo Holz; Ricardo Holz; Rio Guandu; 
Rosário I; Rosário II; Santa Rosa; Santo Antônio do 
Rio Doce; São José; São Pedro; São Pedro I; São 
Vicente; Sapucaia; Tamanco; Vale do Souza; Vale 
Encantado; Valparaiso; Vila Fonseca; Vila I; Vila 
Kennedy; Vila Nova; Vila Nova do Bananal; Zona 
Rural. 

Colatina 

Famílias: 512  
 
Pessoas: 2.029  
➢ mulheres: 49% 
➢ homens: 51% 

 
Ciclo de vida: 
➢ crianças: 22% 
➢ adolescentes: 13% 
➢ adultos: 55%  
➢ idosos: 10% 

 

256 famílias  
(Média de 64 famílias por 

semestre)                               

15 de Outubro; Adélia Giuberlti; Aeroporto; Alto Vila 
Nova; Amarílio Caiado; Ayrton Senna; Barbados; 
Baunilha; Bela Vista; Boapaba; BR 259; Cachoeira do 
oito; Carlos Germano Naumann; Centro; Colatina; 
Colatina Velha; Columboa; Córrego Alegre; Córrego 
Boa Fé; Córrego Cobra Verde; Córrego da Lavra; 
Córrego Olho D’água; Córrego Santa Joana; 
Esplanada; Fazenda Gigante; Francisco Simonasse; 
Gordiano Guimarães; Honório Fraga; IBC; Igrejinha; 
Ilha Bela Vista; Itapina; João Meneguelli; Lacê; Lagoa 



➢ PCD’s: 8% (166 
pessoas) 

 
 

 

do Limão; Margem esquerda do Rio Doce; Maria das 
Graças; Maria Ismênia; Maria Ortiz; Mário 
Giurizatto; Marista; Martinelli; Mascarenhas; Mauá; 
Nossa Senhora Aparecida; Novo Horizonte; 
Operários; Patrimônio da Lagoa; Perpétuo Socorro; 
Pôr do Sol; Residencial Nobre; Santa Cecília; Santa 
Helena; Santa Joana; Santa Margarida; Santa 
Mônica; Santa Terezinha; Santo Antônio; Santos 
Dumond; São Braz; São João Grande; São Judas 
Tadeu; São Marcos; São Miguel; São Pedro; São 
Silvano; São Vicente; Vicente Suell; Vila Amélia; Vila 
Lenira; Vila Maria Ortiz ; Vila Real; Vista da Serra; 
Zona Rural. 

Sooretama 

Famílias: 85  
Pessoas: 360  
 
➢ mulheres: 55% 
➢ homens: 45% 

 
➢ crianças: 26% 
➢ adolescentes: 15% 
➢ adultos: 53%  
➢ idosos: 6% 
➢ PCD’s: 3% (11 

pessoas) 

42 famílias      (Média de 11 
famílias por semestre)                         

Centro; Comendador Rafael; Córrego Chumbado; 
Córrego Patioba; Interlagos; Joerama B; Juerama A; 
Juncado; Loteamento Salvador; N. Sra das Graças; 
Patrimônio da Lagoa; Salvador. 

 
*A meta corresponde a no mínimo uma pessoa atendida na família e será medida no quantitativo das famílias presentes nas comunidades apresentadas acima.  
** As comunidades em destaque possuem mais de 10 famílias. 

 

 



Referência bibilográfica 

BARTHOLO, Letícia; PASSOS, Luana; FONTOURA, Natália. Bolsa Família, autonomia 
feminina e equidade de gênero: o que indicam as pesquisas nacionais?. Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada: Rio de Janeiro : Ipea, 2017. 

BRASIL. Capacita Suas Volume 2. Desafios da Gestão do SUAS nos Municípios e Estados 
/ Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, Instituto de Estudos 
Especiais da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo – 1 ed. – Brasília: MDS, 2008 

BRASIL. Lei federal nº 8.742. Lei Orgânica de Assistência Social (LOAS). Brasília: DF, 07 
de dezembro de 1993. 

BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS). Política 
Nacional de Assistência Social (PNAS/2004); Norma Operacional Básica de Recursos 
Humanos do SUAS NOB – RH/SUAS. Brasília, 2005. 

BRASIL. Ministério do Desenvolvimento e Combate à Fome – MDS. Secretaria Nacional 
de Assistência Social. Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais. Brasília: MDS, 
2009. 

BRASIL. Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República - SDH/PR. 
Protocolo Nacional Conjunto para Proteção Integral a Crianças e Adolescentes, 
Pessoas Idosas e Pessoas com Deficiência em Situação de Riscos e Desastres. Brasília, 
2013. 

Excelência na gestão do SUAS. Como executar o SCFV  de forma indireta. Disponível em: 
https://www.gesuas.com.br/blog/scfv-de-forma-indireta/ 

TERMO de Transação e Ajustamento de Conduta. Disponível em: 
https://www.fundacaorenova.org/sobre-o-termo/. Brasília: DF, 02 de Março de 2016. 

 

 

https://www.gesuas.com.br/blog/scfv-de-forma-indireta/
https://www.fundacaorenova.org/sobre-o-termo/

